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7ª LIÇÃO

VIII. CADA SERVIDOR RECEBERÁ O SEU LOUVOR DE DEUS
(4:15).

A. O conceito correcto dos pregadores (4:1).
1. São: “SERVIDORES DE CRISTO”.

a. Assim devem portar-se.
b. Assim devem ser considerados por outros cristãos.
c. Carecem de autoridade pessoal porque são servidores.
d. Sua responsabilidade é a seu Amo: Cristo Jesus.
e. A palavra traduzida “SERVIDORES” (juperetes no

grego) se usava com referência a um que remava num
barco sob a autoridade de outro. Era o mais baixo dos
servos no barco (e trabalhou ao nível mais baixo do
barco). É uma palavra que dá ênfase à SUJEIÇÃO
deste indivíduo a outro.

f. É uma filosofia de vida COMPLETAMENTE
OPOSTA à que tem o mundo (e mesmo MUITOS
pregadores).

2. Sua responsabilidade é ser: “ADMINISTRADORES DOS
MISTÉRIOS DE DEUS”.
a. Se refere a uma pessoa a quem o dono da casa confiou a

RESPONSABILIDADE de cuidar e administrar os
seus bens. As suas acções têm que ser guiadas por uma
só regra: buscar o bem do amo e assim agradar-lhe (veja
I Pedro 4:10; compare José na casa de Pontifar em
Génesis 39).

b. No caso do pregador cristão, Deus nos confiou os Seus
“MISTÉRIOS” que agora temos revelados NA
PALAVRA DE DEUS e especificamente no evangelho
de Cristo (compare I Coríntios 2:7-19; Efésios 3:1-7).

c. A mensagem que o pregador deve ensinar como
SERVIDOR de Cristo NÃO é sua. É DE DEUS.

d. A glória para esta mensagem NÃO pertence ao
pregador MAS a DEUS que a deu.

e. A fidelidade a esta mensagem NÃO é fidelidade a um
pregador mas a DEUS (veja 3:5).

f. O ADMINISTRADOR tem que render contas a seu
amo para que o amo avalie o uso que faz dos bens que
lhe encomendou.

g. “CADA UM” em 4:1 e outra vez em 4:5, indica que se
trata de uma responsabilidade muito PESSOAL e
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INDIVIDUAL que trará uma aprovação ou louvor
muito PESSOAL e INDIVIDUAL.

B. O requisito fundamental e indispensável dos administradores:
A FIDELIDADE (4:2).1.
1. Devem ser fiéis ao SENHOR que foi quem os pôs sobre os

Seus mistérios. Devem mostrar com as suas acções que são
dignos da confiança que o Senhor depositou neles ao fazê-
los administradores de Sua Palavra (compare a parábola dos
talentos em Mateus 25:14-30).

2. Devem ser fiéis no ensino da sua Palavra.
a. Devem ensinar SOMENTE o que o Deus diz em Sua

Palavra.
b. Devem ensinar TODO o conselho de Deus que

encontramos em Sua Palavra (veja Actos 20:27).
3. Devem ser fiéis na obediência à Sua Vontade.
4. Devem ser fiéis no serviço específico que o Senhor lhes deu.
5. Não podem ser julgados em base a outro critério.
6. NÃO requer:

a. Ter êxito (promessa, NÃO requisito).
b. Ser frutífero (promessa, NÃO requisito).

C. O único Juiz justo dos administradores (4:3-5).
1. Ser aprovado pelos homens NÃO significa que um seja

aprovado em verdade.
2. Ser desaprovado pelos homens NÃO significa que um seja

desaprovado em verdade.
3. Ser aprovado por si mesmo NÃO significa que um seja

aprovado em verdade (4:4). A consciência é importante na
vida de um cristão mas NÃO É INFALÍVEL como juiz de
nossas acções (compare Actos 23:1).
a. “EN NADA ME SINTO CULPADO” (“de nada

tenho má consciência” conforme outra tradução) não
significa que Paulo se considerava SEM PECADO
(veja I Timóteo 1:15; Filipenses 3:12,13).

b. Tem referência específica ao cumprimento do seu dever
como “administrador” dos mistérios de Deus.

4. O único Juiz legítimo dos servidores de Cristo, é Cristo
Mesmo (4:4,5).
a. Este Juiz não será efectuado “ATÉ QUE VENHA O

SENHOR” (4:5). Um juízo prematuro não é válido.
b. Este juízo não tomará em conta somente aqueles

aspectos óbvios e externos do nosso serviço mas
também aqueles actos que a maioria das pessoas ignora
(“TRARÁ À LUZ AS COISAS OCULTAS DAS
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TREVAS”) e também os motivos do coração do
homem “AS INTENÇÕES DOS CORAÇÕES”)
(4:5). Tudo isto é algo que somente Deus pode fazer.

c. Neste juízo, “CADA UM RECEBERÁ O SEU
LOUVOR DE DEUS”. Este é o prémio que busca o
fiel servidor de Cristo. Portanto, a opinião dos homens
não será importante naquele dia (seja a favor ou seja
contra uma pessoa). E se não será importante naquele
dia, em realidade NÃO é importante agora também.

d. A base fundamental deste Juízo: “QUE CADA UM
SEJA ACHADO FIEL” (4:2) por “O SENHOR”
(4:4).

5. Isto não significa que a igreja não deve recusar a um
pregador que traz doutrina erradas (Romanos 16:17,18; I
João 4:1,6;; II Timóteo 2:16-18).

6. Não significa sequer que a igreja tem que suportar uma vida
de imoralidade ou carnalidade de parte de um pregador ou
ancião ou outro cristão (I Timóteo 5 19-21; I Coríntios 5:1-
13).

7- Não significa que o pregador fiel não deve ser sensível às
necessidades legítimas da igreja, mas as deve satisfazer
conforme ao ensino de Deus. NÃO significa que deve ser
egoísta e independente. Ao contrário, deve estar disposto a
escutar os conselhos de outros irmãos, mas os deve avaliar
sempre e à luz da Palavra de Deus.

8. Aplicação geral: Em vez de estar condenando o ministério
de certo pregador ou louvando o ministério de outro, será
melhor que deixemos em mãos de seu Deus para o dia final,

IX. A VAIDADE DOS CORINTOS (4:6-13).

A. A solução para a vaidade (4:6).
1. Paulo apresentou o “EXEMPLO” de Apolo e de si mesmo

nos primeiros capítulos desta carta para que os coríntios
aprendessem a seguir as Escrituras SEM acrescentar
sabedoria humana e SEM exaltar líderes humanos ou seguir
as suas ideias.
a. Devemos aceitar e obedecer TODOS os ensinos da

Palavra de Deus e SOMENTE os ensinos da Palavra de
Deus. “NÃO PENSAR MAIS DO QUE ESTÁ
ESCRITO”).

b. Os coríntios tinham que entender que Paulo e Apolo
realmente NÃO estavam divididos. Eles (Paulo e
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Apolo) tinham compreendido perfeitamente que eram
colaboradores de Deus, servidores de Deus, e
administradores dos mistérios de Deus. Mas Paulo
queria que os coríntpos entendessem estes princípios,
também para que não persistissem em sua vaidade que
causava divisão no corpo de Cristo em Corinto.

2. Nisto temos a solução fundamental para o problema da
divisão religiosa: aceitar o que a Bíblia ensina, TUDO
quanto nela nos ensina e SOMENTE o que ela nos ensina.

3. A vaidade de um irmão contra outro ou de um grupo de
irmãos contra outro grupo em Corinto, foi causada por
“PENSAR MAIS DO QUE ESTÁ ESCRITO”. Quando
abandonamos a regra infalível e autoridade absoluta das
Escrituras Sagradas, entramos no campo da opinião e da
sabedoria humana. Neste campo SEMPRE haverá divisão,
ciúmes e contendas. Uns sempre se vão ENVAIDECER
contra outros, contendendo por SUA PRÓPRIA OPINIÃO
e contra a OPINIÃO de outros. Isto é exactamente o que
tinha sucedido em Corinto com a sua ênfase em
SABEDORIA humana e LÍDERES humanos.

4. Tinham que aprender que:
a. As Escrituras, NÃO os pregadores, são guia fiel para a

igreja e a única norma no julgamento.
b. Um pregador NÃO deve ser exaltado sobre outro.
c. A igreja NÃO deve ser dividida pela lealdade a certo

pregador sobre outro.
B. Ignorância da vaidade 4:7).

1. A vaidade de um irmão que se crê superior a outro, é
IGNORÂNCIA “QUEM TE DISTINGUE?” Por que crês
que tens a autoridade de julgar a outro servidor do Senhor?
(Note o contexto imediato em 4:1-5). Ninguém te elegeu a
este ponto de autoridade superior.

2. A vaidade de um irmão pelo conhecimento, a sabedoria ou
mesmo os dons (milagrosos ou naturais) que tenha, é
IGNORÂNCIA. “O QUE TENS QUE NÃO TENHAS
RECEBIDO?” É ridículo tomar glória para si mesmo por
algo que recebeu do Senhor.

C. A Exaltação vã dos coríntios (4:8).
1. É importante tomar em conta que Paulo emprega a ironia ou

o sarcasmo em 4:8-13. Não o faz simplesmente para
envergonhá-los (4:14) MAS para conseguir que
compreendam o erro que estão cometendo. O faz PORQUE
os ama NÃO porque quer vingar-se pela má atitude deles
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para com ele pessoalmente. A ironia ou seja o sarcasmo é
permitido MAS SOMENTE sob circunstâncias semelhantes
que a torna NECESSÁRIA e SOMENTE quando NÃO se
emprega com ATITUDES sarcásticas NEM com
PROPÓSITOS vingativos, MAS POR AMOR.

2. Este texto NÃO apresenta a verdadeira condição dos
coríntios, MAS A SUA PRÓPRIA AVALIAÇÃO da sua
posição e SUA PRÓPRIA ATITUDE ENVAIDECIDA
em comparação com outros cristãos, ESPECIALMENTE
em comparação com a de Cristo.

3. Segundo o critério deles, eram AUTOSUFICIENTES,
SEM NECESSIDADE alguma.
(“SACIADOS…RICOS…REINAIS”). Compare os
laodicenses (Apocalipse 3:17,18).

4. “JÁ” (NESTE MUNDO) gozavam da plenitude e a glória
que era tão importante para eles. Por meio de SUA
PRÓPRIA SABEDORIA humana e SUA PRÓPRIA
EXALTAÇÃO humana tinham conseguido tudo isto.

5. Ao dizer: “OXALÁ REINÁSSEIS”, Paulo esclarece que
EM REALIDADE, não estavam reinando. Não tinham
conseguido a posição de exaltação e glória que
PENSAVAM ter. Se fosse assim, os apóstolos também já
teriam conseguido o mesmo, juntamente com eles. Embora o
reino de Cristo JÁ estivesse estabelecido neste mundo, os
Seus servidores NÃO tinham recebido a glória que irão
herdar com Ele todavia. Como Paulo explica, com ironia
realista em 4:9-13, que NESTE MUNDO os verdadeiros
servidores de Cristo também carecem da aprovação dos
homens, do alívio das aflições desta vida, e da honra que
receberão no futuro como servidores do Senhor.

D. A humilhação dos apóstolos (4:9-13).
1. “ESPECTÁCULO AO MUNDO”. (4:9).

a. Isto é o que os apóstolos do Senhor tinham conseguido
(enquanto os coríntios JÁ tinham conseguido a
abundância e a honra de reis).

b. Devido à recusa de judeus e gregos (veja 1:22,23) e a
perseguição que sofreram os apóstolos, eles bem
podiam comparar-se com uma EXIBIÇÃO PÚBLICA
de prisioneiros já “SENTENCIADOS À MORTE”.

c. Segundo dados históricos, quando um general romano
ganhava uma vitória no campo da batalha, entrava na
cidade com grande esplendor, seguido pelos oficiais do
exército e logo todas as tropas. Os “ÚLTIMOS” no
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desfile, eram os prisioneiros já sentenciados à morte,
mas passavam em frente ao público para que
zombassem deles. Logo os levavam ao estádio para que
lutassem contra as feras até que finalmente ficassem
mortos. Tudo isto era um “ESPECTÁCULO”.

d. Os observadores de “OS APÓSTOLOS” neste
“ESPECTÁCULO” eram “OS ANJOS E…OS
HOMENS”. Não somente os homens viram a
humilhação e o sofrimento destes servidores de Deus,
mas também os anjos. Sabemos que os anjos têm um
interesse muito especial nos cristãos (Hebreus 1:14) e
também no progresso do evangelho (I Pedro 1:12; Actos
5:19,20; 8:26,40; 10:3-6).

e. “SEGUNDO PENSO”: esta é a minha maneira de
CONSIDERAR-ME a mim mesmo e a todos os
apóstolos. Não penso que Deus nos exaltou neste
mundo MAS que “DEUS NOS EXIBIU...COMO
ÚLTIMOS”.

2. SEM HONRA (4:10).
a. Neste contexto encontramos um contraste marcado

entre os apóstolos e os coríntios. Apresenta a realidade
SEGUNDO O CRITÉRIO HUMANO, embora tudo o
contrário seja verdadeiro do ponto de vista de Deus.

b. “NÓS…INSENSATOS” / “VÓS PRUDENTES”
(1) Note que a insensatez dos apóstolos se deveu a seu

“AMOR DE CRISTO”. Foi devido à sua devoção
a Cristo que estavam dispostos a pregar uma
mensagem que o mundo considerava
“LOUCURA” (1:23) e viver uma vida de serviço
humilde que, ao critério do mundo era
INSENSATEZ. Compare 1:25,29.

(2) Os coríntios em contraste, se jactavam de sua
própria prudência “EM CRISTO”. Em vez de
gloriar-se no Senhor, se gloriavam em sua própria
sabedoria.

c. “NÓS DÉBEIS” / “VÓS FORTES”
(1) Novamente Paulo volta ao contraste já apresentado

no capítulo 1, contraste entre o que o mundo busca
e o que Deus oferece (veja 1:22-29, notando os
“SINAIS” que os judeus pedem em contraste com
“CRISTO PODER DE DEUS” e O DÉBIL DO
MUNDO” que Deus escolheu para
“ENVERGONHAR AO FORTE”.
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(2) Claramente os coríntios optavam pela espécie de
ensino e vida que o mundo considerava FORTE,
enquanto os apóstolos se sujeitaram ao plano
divino que é “O DÉBIL DO MUNDO”.

d. “NÓS DESPREZADOS” / “VÓS HONRADOS”.
(1) Não se trata de humildade fingida da parte de

Paulo. Esta é a realidade. Os apóstolos foram
“DESPREZADOS” pelos homens (certamente
NÃO por Deus).

(2) Quer que os coríntios compreendam que vão em
caminho totalmente diferente dos apóstolos do
Senhor. O caminho de Cristo NÃO é um caminho
de HONRA E GLÓRIA nesta vida.

(3) O que eles não tinham tomado em conta, era a
natureza TEMPORAL de sua honra e também do
desprezo dos apóstolos. Tudo isto ia mudar e eles
estavam em perigo de sofrer o desprezo ETERNO,
enquanto os apóstolos, pela misericórdia de Deus
iam herdar a glória ETERNA.

3. PADECENDO (4:11-13).
a. Necessidade física (4:11).

(1) Alimento.
(2) Roupas.
(3) Protecção.
(4) Habitação segura.
(5) Note o contraste com a condição dos coríntios que

se descreve em 4:8.
b. Resposta humilde (4:12,13).

(1) Aprendida do Senhor Jesus Cristo (Lucas 6:28;
23:34; I Pedro 2:21-24).

(2) Segue o contraste com a soberba e a jactância dos
coríntios.

c. O desprezo total A ESCÓRIA DO MUNDO” (4:13).
(1) O mais INÚTIL.
(2) O mais REPUGNANTE.

d. Esta é a descrição do mensageiro fiel de Deus.

X. O MOTIVO DESTA REPREENSÃO (4:14-21).

A. O Amor Paternal (4:14-17).
1. “NÃO ESCREVO ISTO PARA VOS ENVERGONHAR”

(4:14).
Paulo não busca a oportunidade de envergonhar os coríntios.
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Eles são filhos seus na fé. Os ama com amor paternal. Não
sente nenhum gozo em corrigi-los desta maneira. O seu
propósito NÃO é envergonhá-los, embora claramente algumas
das coisas que escreveu os fez sentir vergonha porque os seus
pecados eram vergonhosos.

2. Paulo foi motivado pelo amor paternal nesta repreensão tão
dura que lhes teve que escrever. O seu propósito foi:
“ADMOESTAR-VOS COMO FILHOS MEUS AMADOS”
(4:14).
a. “ADMOESTAR-VOS” nouthetéo – no grego) significa

literalmente: PÔR EM MENTE. Paulo não foi motivado
pelo desejo de lhes causar vergonha MAS pelo desejo de
PÔR ESTAS VERDADES EM SUA MENTE para que
MUDASSEM DE ATITUDE e PRÁTICA. È importante
notar que PRIMEIRO algo tinha que mudar NA MENTE
deles para que corrigissem sua DOUTRINA e suas VIDAS.

b. Seus filhos “AMADOS” tinham errado de uma maneira
MUITO PERIGOSA. E assim, como qualquer pai que ama
aos filhos, Paulo estava disposto a fazer o que fosse
necessário para CORRIGI-LOS antes que se destruíssem.
Por esta razão escreveu esta ADVERTÊNCIA: PORQUE
ERAM SEUS FILHOS “AMADOS”. Se não AMAMOS a
igreja local (AS PESSOAS) não enchemos o requisito para
ADMOESTAR à igreja local. Quando admoesta aos
irmãos, recorde que há que dizer-lhes que os ama.

c. É OBRIGAÇÃO de pais na carne e também no espírito,
admoestar os seus filhos quando se desviam do caminho
correcto. Por conseguinte, esta correcção sempre deve ser por
meio da Palavra de Deus (II Timóteo 3:16,17).

3. “EU VOS GEREI POR MEIO DO EVANGELHO” (4:15).
a. Paulo não pretende ter o poder de gerar em si mesmo, nem

por suas próprias palavras, nem por sua personalidade
dinâmica. Gerou “POR MEIO DO EVANGELHO”,
embora NÃO baptizasse a maioria dos irmãos em Corinto
(compare Tiago 1:18; I Pedro 1:22-25).

b. Paulo também gerou a outros filhos por meio do evangelho
(Gálatas 4:19; I Timóteo 1:2; Tito 1:4; Filemon 10).

c. NÃO se trata de uma posição de superioridade nem
autoridade sobre eles MAS de RESPONSABILIDADE e
AMOR que fez com que se preocupasse por eles a tal ponto
que os corrigiu também por meio da Palavra Divina. Esta
comparação de Paulo é MUITO DIFERENTE do que
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Cristo proíbe em Mateus 23:9. Note o contexto em Mateus
23 onde se trata de um título de autoridade e superioridade.

d. Paulo sustentava uma relação muito especial e ÚNICA
com a igreja em Corinto PORQUE Deus o escolheu para
poder estabelecê-la, pondo o fundamento (Cristo) por meio
da pregação do evangelho. Depois houve outros servos de
Deus que também ajudaram muito à igreja em Corinto.
Paulo NÃO os desaprecia a eles, nem os considera como
inferiores a ele, MAS a sua relação com a igreja era
DIFERENTE. Os compara com “AIOS” (guardiãos que se
encarregavam dos filhos de uma família, os levavam à
escola e velavam pela sua conduta. Pudera ter “DEZ MIL
AIOS”, MAS somente um Pai.

4. O propósito de Paulo era conseguir que o IMITASSEM a ele.
(4:16,17).
a. Porque era seu pai na fé (“PORTANTO”) – 4:16); veja

também 11:1. As atitudes, ensinos e práticas deles, eram
MUITO diferentes das de seu pai na fé. Ele queria corrigir
esta anomalia.

b. Por esta mesma razão enviou outro filho seu: Timóteo (“O
QUAL VOS RECORDARÁ O MEU PROCEDER EM
CRISTO”) (4:17). A maneira de actuar de Paulo era
IGUAL ao seu ensino.

c. Timóteo cumpre o ÚNICO REQUISITO que Deus impôs
aos servidores: a FIDELIDADE (FIEL NO SENHOR”)
(4:17.

d. O seu ensino e prática era IGUAL (“EM TODAS AS
IGREJAS”) (4:17). Não tinha uma doutrina para Corinto,
outra para Éfeso, e outra para Tessalónica. Isto é
claramente em contraste marcado com a divisão sectária do
nosso tempo. Compare 7:17; 14:33,34; 16:1,2.

e. Vale a pena notar que esta imitação de Paulo se baseava no
que Paulo ENSINAVA em todas as partes (ou seja o
evangelho de Cristo).

f. No contexto de I Coríntios 1-4, é provável que tivesse em
mente em especial: (1) a sua mensagem fundamental: o
evangelho - a sabedoria de Deus e (2) a sua mentalidade
de servidor humilde. Mas I Coríntios 5:16 também inclui
outras instruções específicas do ensino de Paulo e também
do seu proceder em Cristo quanto a diferentes problemas
que existiam na igreja em Corinto. Em geral podemos dizer
que queria que perseverassem NA DOUTRINA DOS
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APÓSTOLOS (Actos 2:42) que ele ensinava e praticava
como fiel servidor de Deus que imitava a Cristo.

B. A Arrogância Carnal De Alguns (4:18.21).
1. Apesar da relação tão especial que existia entre Paulo e a igreja

em Corinto, alguns zombavam dele e se opunham a suas
instruções inspiradas (“MAS ALGUNS ESTAVAM
ENVAIDECIDOS”) (4:18); Compare 5:2,6.

2. Estes que estavam envaidecidos se portavam como se Paulo
nunca os tivesse de visitar pessoalmente outra vez para corrigir
a carnalidade que estavam praticando (4:18). Parece que esta
suposição equivocada da parte deles, lhes deu mais coragem
para continuar insistindo em seus erros.

3. Paulo enviou a mensagem escrita e também enviou a Timóteo
para corrigir estas atitudes carnais, ensinos e práticas erradas.
Mas também tinha decidido visitá-los pessoalmente, se o
Senhor o permitisse (“MAS IREI BREVE A VÓS, SE O
SENHOR QUISER”) (14:19).
a. Não pensava tardar muito antes de ir a Corinto, quando

escreveu esta carta (compare 16: 8; Actos 20:1-3; II
Coríntios 2:1,3).

b. Ao chegar, pensava estar em Corinto várias semanas ou
meses (veja 16:5-7).

c. Paulo sujeitou TUDO à vontade do Senhor (compare 16:7;
Tiago 4:15: Actos 16:7).

4. Se realmente estes homens “QUE ANDAM
ENVAIDECIDOS” são do “REINO DE DEUS”, terão
“PODER” , não somente “PALAVRA” (4:19,20). É provável
que o “PODER” que Paulo menciona, é o poder e a autoridade
de uma vida consagrada a Deus (Veja II Timóteo 3:5).
a. Em I Coríntios 1:24, o Cristo crucificado é PODER de

Deus para nós.
b. Em I Coríntios 2:4,5, a pregação de Paulo foi com

demonstração de PODER.
c. Em I Coríntios 5:3-5 tem referência ao “PODER DE

NOSSO SENHOR JESUS CRISTO” com o qual a igreja
aplica a disciplina contra irmãos que persistem na prática
da imoralidade.

d. Em II Coríntios 10:3-6, Paulo declara que temos armas
“PODEROSAS EM DEUS” para a tarefa de conseguir a
obediência a Cristo.
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e. Em II Coríntios 10:10 aprendemos que os falsos mestres
em Corinto, diziam que não havia poder nas ACÇÕES de
Paulo, mas somente em seus escritos.

f. Em II Coríntios 13:1-4 fala do PODER de Cristo
manifestado na vida do cristão.

5. A reacção deles a esta carta, decidiria o carácter da visita de
Paulo: “IREI A VÓS COM VARA, OU COM AMOR E
ESPÍRITO DE MANSIDÃO?” (4:21).
a. Se persistem em sua arrogância carnal e desobediência à

Palavra de Deus, terei que corrigi-los pessoalmente com a
autoridade que Cristo me deu como apóstolo. Temos uma
ilustração em I Coríntios 5:1-13 da classe de acção que
Paulo poderia usar contra cristãos rebeldes. Escreveu esta
carta para NÃO ter que chegar a eles “COM VARA”.

b. Por conseguinte, sempre os amava, mas não poderiam
gozar da aprovação amorosa de Paulo NEM esperar que
Paulo chegaria em paz e com calma se persistissem em
seguir a sabedoria do mundo e o egoísmo da sua própria
carne.

C. Resumo do que os servidores fazem (tomado o exemplo de Paulo em
4:14-21):
1. Admoestam (4:14).
2. Amam(4:14).
3. Geram filhos (4:15), (por meio do Evangelho).
4. Ensinam (4:17).
5. A sua vida está de acordo com os seus ensinos (4:16,17).
6. Disciplina (4:18-21).

*******

AGORA PODE RESPONDER ÀS PERGUNTAS
SOBRE I CORÍNTIOS 4:1-21

*******

PERGUNTAS (7)
I Coríntios 4:1-21

1. O conceito correcto dos pregadores segundo 4:1 é que são:
Servidores de Cristo.
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2. O conceito correcto DA RESPONSABILIDADE dos pregadores é que
são: Administradores dos mistérios de Deus (4:1).

3. A única regra que guia a um administrador é:
Buscar o bem do amo e assim agradar-lhe.

4. O requisito fundamental e indispensável do pregador é:
A fidelidade (4:2).
Favor de explicar amplamente o que isto significa.
Devem ser fieis ao Senhor que os pôs sobre os Seus mistérios. Devem
mostrar com acções, que são dignos da confiança que o Senhor
depositou neles ao fazê-los administradores de Sua Palavra. Devem ser
fieis no ensino de Sua Palavra, ensinando somente o que Deus diz em
Sua Palavra e todo o Seu conselho. Devem ser fieis na obediência a
Sua Palavra. Devem ser fieis no serviço específico que Deus lhe deu.

5. Dois juízes incapazes de julgar o ministério de um pregador são: (4:3,4).
(1) Outros homens.
(2) O mesmo pregador.

6. Uma das causas principais da divisão na igreja em Corinto era: (4:5).
A vaidade: se envaidecem uns contra outros.

7. A solução fundamental para o problema da divisão religiosa apresentada
em 4:6, é: (Favor de Explicar).
Não pensar mais do que está escrito = aceitar o que a Bíblia ensina,
tudo quanto ela ensina e somente o que ela nos ensina.

8. Três lições importantes que os coríntios tinham que aprender das
instruções que Paulo lhes deu nele e Apolo são (4:6):
(1) As Escrituras, não os pregadores, são guia fiel para a igreja e são

a única norma no julgamento.
(2) Um pregador não deve ser exaltado sobre outro.
(3) A igreja não deve ser dividida pela lealdade a certo pregador sobre

outro.

9. Segundo o critério dos coríntios mesmos (4:8) eles eram:
Auto suficientes (“saciados”, “ricos”, reis).

10. Segundo qual critério são os apóstolos “insensatos”, “débeis” e
“vis”(desapreciados)? (4:10).
Segundo o critério humano.
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11. A que se deve a suposta insensatez dos apóstolos? (4:10).
Foi por causa do amor que tinham para com Cristo.

12. A motivação da repreensão dos coríntios por Paulo era (4:14-17):
O amor fraternal.

13. A palavra “admoestar” (noutheteo no grego) significa LITERALMENTE:
Pôr em mente.

14. Qual é o requisito que encontramos em 4:14 para estar capacitado para
admoestar a igreja?
O amor. Se não amamos a igreja, não a devemos admoestar.

15. Qual é o único meio para gerar filhos espirituais? (4:15).
O evangelho.

16. Favor de explicar a aparente contradição entre a declaração de Paulo que
ele é PAI dos coríntios e a proibição que Cristo estabeleceu em Mateus
23:9.
Cristo proíbe ser chamado pai como título de autoridade ou
superioridade. Paulo se proclama pai dos coríntios não como posição de
autoridade nem superioridade mas como uma relação de amor e
responsabilidade que fez com que ele se preocupasse por eles a tal ponto
que os corrigiu por meio da Palavra de Deus.

17. O “aio” (4:15) era literalmente: Um guardião que se encarregava dos
filhos de uma família, os levava à escola e velava por sua conduta (pele
comportamento deles).

18. No estudo de 4:14-21 notamos 6 actividades dos servidores fiéis em base
ao exemplo do apóstolo Paulo. São:
(1) Admoestam (4:14).
(2) Amam (4:14).
(3) Geram filhos (4:15).
(4) Ensinam (a sua doutrina é constante (4:17).
(5) A sua vida concorda com o seu ensino (4:16,17).
(6) Disciplina (4:18-21).

*******


